
FATORES MESOLóGICOS E CARACTERES EXTERNOS DO 
P1\NSTRONGYLUS MEGISTUS NO RIO GRANDE DO SUL 

Com a distribuição geográfica do 
Panstrongylus megistus no Rio Grande 
do Sul que compreende, segundo o le­
vantamento do autor e a nova Divisão 
Regional do Estado, 37 municípios, ai. 
guns de variáveis e diferentes condições 
mesológicas, resolvi analisar o material 
da minha coleção na tentativa de rela. 
jcionar pretensa influência dos fatores 
regionais sôbre os caracteres externos do 
referido transmissor. 

A dispersão do P. megistus no Rio 
Grande do Sul, onde abrange grande á­
rea, é deveras interessante, principalmen­
te por constituir o ponto mais meridio­
nal na América do Sul da sua maior dis. 
tribuição geográfica. A sua presença já 
foi constatada no Uruguai. 

Em publicações anteriores já abor­
dei algumas particularidades biológicas 
do P. megistus, das condições mesológi­
cas e outras, ressaltando: distribuição 
geográfica, índices de infestação e de in­
fecção, época do hematofagismo, falta de 
adaptação estrita aQ domicfiio humano, 
observações meteorológicas, principal­
mente referentes à temperatura. 

Dos fatores relacionados com as re. 
giões do Rio Grande do Sul pelas excep­
cionais e diversificantes condições meteo­
rológicas, dificilmente encontradas em 
outros Estados do Brasil, destacam-se, co. 
mo mais influentes do ponto de vista pa. 
rasitário, os seguintes: latitude, altitudes 
variáveis, a partir da orla do Atlântico, 
ao nivel do mar até acima de 1.000 me­
tros, onde ocorrem geadas e nevadas pe. 
riódicas; relêvo topográfico diverso desde 
as planícies dos pampas ou as verdejan­
tes coxilhas às zonas de grandes eleva. 
ções, onde, variadamente, são encontra­
das as espécies de triatomineos do Esta. 
do. · 

Essas diferentes regiões envolvem ou. 
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tros aspectos, tais como: vegetação varia. 
díssima; divesidade de composição de ter­
reno que culmina com a ausência de pe. 
dra, como em Santa Vitória do Palmar, 
limite extremo sul do Estado; sistema hi­
drográfico, com muitos rios e numerosos 
tributários e uma série de lagoas litorã.. 
neas desde a maior do Brasil até uma se­
qüência original de outras pequenas, iso­
ladas ou ligadas e demais fatores que, sob 
múltiplas formas, interferem na vida dos 
parasitos. 

No presente trabalho, adotei a divi­
são Regional do Estado, de acôrdo com 
o Serviço Estadual de Geografia e Con. 
selho Nacional de Geografia em 11 zonas, 
a saber: 1) Litoral; 2) Depressão Cen­
tral; 3) Missões; 4) Campanha; 5) Serra 
do Sudeste; 6) Encosta do Sudeste; 7) AI. 
to Uruguai; 8) Campos de Cima da Ser­
ra; 9) Planalto Médio; 10) Encosta In­
ferior do Nordeste; 11) Encosta Superior 
do Nordeste. (Fig. 1) 

Adiante estão consignadas as regiões 
do Estado, com as respectivas caracte­
rísticas, onde constatei, de modo dife. 
rente, a presença do P. megistus. 

No presente trabalho foram estuda­
dos os exemplares dos seguintes municí­
pios: Arvorezinha, Barra do Ribeiro, Bom 
Retiro do Sul, Candelária, Canoas, Cha­
pada, Cruz Alta, Encantado, Espumoso, 
Farroupilha, Gravataí, Guaporé, Irai, Jú.. 
lio de Castilhos, Lajeado, Lavras do Sul, 
Montenegro, Muçum, Novo Hamburgo, 
Osório, Pôrto Alegre, Roca Sales, Santo 
Aug~sto, S. Francisco de Paula, São Je. 
rônimo, São Leopoldo, São Valentim, Sa­
randf, Sobradinho, Soledade, Taquara e 
Viamão. 

O P. megistus, não sendo a espécie 
dominante, encontra-se, entretanto, em 
alguns pontos, ultrapassando o limite da 
distribuição geográfica do Trlatoma in· 

(•1 1 ror. cat. de Parasltologla da Pal'. Medicina de P Alegre da U.R.G.B. - Prof. Cat. de Zoolos1a 
PParaaltologla da Pac. Parmácta de P. Alegre da U.R.G.B. - Diplomado em Mlcroblololia e Zo­
ologia Médica pelo Inst. Oswaldo Cruz - Dlploanado em Higiene e Baúde PúbUca peLa Unlveul­
dade olo Brasil. 
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t.•- Litoral 

Z. • - Depreuão Central 

3.'- Míuõu 

f.* - Campanh<~ 

5." - Serra do Sudeu~ 

6.• - Enco5ta do Sudtst~ 

7.• - Alto Uruguai 

8.• - Campos de Cima da Seru 
9.' - P1Jn.3Jto .\tédio 

10.• - Eneo.,tJ: Inferior do Nordeste 

11.• - En.:-:-sta Superior do Norde11e 

Fig. 1 - Mapa da Divisão Regional do Rio Grarde do Sul. In «Aspec­
tos Fisiográflcos, Demográficos e Econômicos do Rio Grande do Sul. A­
myr Borges Fortes». 

festans, que é a de maior dispersão no Es. 
ta do. 

O P. mesgistus encontra-se no litoral 
(Torres e Osório) e na zona "Campos de 
Cima da Serra" (S. Francisco de Paula) 
precisamente situados na mesma latitu­
de, mas de altitudes opostas, apresen­
tando, corolàriamente, condições clima. 
ticas diferentes e onde ainda não foi 
constatada a presença do T. infestans, 
que, no Rio Grande do Sul, foge da órla 
marítima. 

Os municípios de Osório e São Fran­
cisco de Paula e mais o de Taquara, um 
dos mais quentes do Estado, formam um 

triângulo dificilmente encontrado seme. 
lhante em qualquer outra parte da re­
gião neotrópica, pela diversidade de três 
climas, em uma ãrea relativamente res. 
trita: marítimo, frio e quente, onde, nas 
três modalidades climãticas encontra. 
se o P. megistus em proporções diferen. 
tes de incidência. 

Conforme jã assinalei, a despeito dos 
fatores meteorológicos adversos em de­
terminadas zonas e épocas do ano, o P. 
megistus não estã estritamente adapta. 
do ao domicUio humano, ressaltando a 
sua presença em regiões de geadas e ne­
vadas periódicas, como nos municípios 
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de Farorupilha, São Francisco de Paula 
e Guaporé. 

Essas considerações preliminares jus­
tificam o presente ensaio. 

Conquanto o número de exemplares 
do P. megistus, aqui consignado, não se­
ja elevado, por vários motivos ligados ao 
habitáculo e modos de parasitismo, apre. 
senta, de maneira relativa, base para a­
preciação do principal objetivo desta con­
tribuicão. 

Todo trabalho adstrito às condições 
locais, em qualquer contingência, servi­
rá para despertar interêsse dos autores 
de outras regiões, cujos fatores meteoro. 
lógicos devem ser analisados para estu­
do comparativo dos fenômenos semelhan­
tes ou antagônicos, principalmente no 
Brasil cuja extensão teritorial vai da zo­
na equatorial ao clima frio e variado do 
Rio Grande do Sul. 

São conhecidas as variações indivi­
duais dos triatomineos. Serve de exem­
plo, no Rio Grande do Sul, o Triatoma 
rubrovaria, onde as variações cromáticas 
observadas nos exemplares procedentes 
de 17 municípios ~arrobaram a asserção. 
O antigo Triatoma oswaldoi é outra con­
firmação das modificações observadas de 
alteração de côr, como já constatei no 
Estado. 

Para a avaliação da pretensa influên. 
cia dos fenômenos cósmicos sôbre o P. 
megistus, foram observados os caracteres 
externos, principalmente referentes às 
côres e dimensões, analisados e enqua. 
drados os espécimes nas respectivas zo­
nas da Divisão Regional do Rio Grande 
do Sul. 

Foram consideradas duas dimensões: 
o comprimento do trlatoma e a largura 
do pronoto, não sendo incluída a largura 
do abdomen, visto sofrer alterações pelo 
arqueamento freqüente do conexivo nos 
exemplares mortos. 

No caso vertente, as côres não apre­
sentam grandes diferenças, quer no CO­
lorido, quer na extensão, salvo em alguns 
exemplares que mostram ligeiras varia­
ções de somenos importância muitas vê­
zes observadas na mesma localidade. 

O presente trabalho, além dos resul­
tados obtidos, dentro do objetivo visado, 

evidencia, mais uma vez, a possibilidade 
de vida do P. megistus, nas condições ex­
postas, em regiões dos mais diversos as. 
pectos, de habitáculos polimorfos, cujas 
características são altamente expressivas 
na evolução dos triatomineos. 

DIVISAO REGIONAL E PANSTRONGY­
LUS MEGISTUS 

Da Divisão Regional do Rio Grande 
do Sul, segundo a separata do Boletim 
Geográfico n.0 4 de 1956, com a justifica­
ção de D. Maria F. de Souza Docca Pa. 
checo, incluo as características das zonas 
onde constatei a presença do Panstron­
gylus megistus, com as dimensões repre­
sentando a primeira o comprimento do 
triatoma e a segunda a largura do pro­
noto. 

ZONA LITORAL 

"LITORAL - Consiste esta região na faixa de 
terra localizada entre o mar e as lagôas Mirim e 
dos Patos, tendo, ainda, ao norte a Serra. Geral co­
mo anteparo pelo lado do poente. 

Faixa de terra estreita e plana na direção 80-
NE, medindo cêrca de 10 km entre pôrto de TOr­
res e o arroio Chui, • é formada por sedimentos 
aluvionais, do quaternário, possuindo fracas altitu­
des de cômoros de areia. 

E' dotada de clima úmido, com grande forma­
ção de nevoeiros, considerável número anual de 
trovoadas e ventos com grandes velocidades predo­
minando acentuadamente os de nordeste. Tempe­
ratura média anual 17°5, no Sul e 17"9 no Norte, 
amenizada pela vizinhança do Atlântico. AB máxi­
mas absolutas já ultrapassaram 38°5, chegando 
mesmo a mais de 42°0, exceto no Norte, onde não 
atingiram 3600. As mínimM baixam de 0", em todo 
0 litoral menos em Tôrres onde não atinge esta ci­
fra. Normais mensais de chuva de 60 a 140 mm, no 
Sul e de 90 a 145 mm no Norte. 

Ventos predominantes acentuadamente os de 
nordeste, sendo esta região do Estado em que o 
vento atinge as mais altas velocidades. E' grande 
o número anual de trovoadas e a formação de ne­
voeiros. Neve apenas na zona do sul. 

Contém espécies vegetais de hábitos xerófilos 
nas formações campestres, palustres e de dunas 
arenos!l8, de que é formada esta zona". 

• A distAncia entre o rio Mampituba, em TOrres, e o arrolo Chuí, em Santa Vitória do Palmar, 
é de 622 km. 
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EXEMPLARES EXAMINADOS São Jerônimo 

Osório 1 Fêmea: 33,0mm x 9,0mm 

1 Macho: 32,0mm x 9,0mm. Barra do Ribeiro 
3 Fêmeas. Média: 33,0mm x 9,0mm 

ZONA DEPRESSÃO CENTRAL 

"DEPRESSAO CENTRAL - A base geológica 
desta zona t~SSenta quase tôda na área de sedimen­
tos gondvânicos, salvo pequenos trechos situados ao 
norte que apanham a região do trapp do planalto 
e outros maiores situados ao sul que atingem a 
área granítica do Escudo Riograndense. Sua alti­
tude máxima é de 200 metros. 

Zoria desaguadora de riós oriundos do planal­
to e das serras do Sul, é onde a vegetação palus­
tre atinge, em nosso Estado, seu desenvolvimento 
máximo. o solo pantanoso das margens fiuviais 
favorece a existência, não só dos aguapés, como 
também de largas matas de galeria, com grande 
variedade de espécies vegetais, porém de porte 
médio. Isso verifica-se ao centro e ao norte da 
região, já ao sul, nota-se na fisionomia da paisa­
gem a influência das formações campestres de co­
xilhas sêcas assentadas sôbre o solo granitico. 

Clima quente, com temperatura média anual de 
19°4 e no qual as temperaturas máximas já ultra­
passaram 4005. As normais de chuvas são superio­
res a 1300 mm e inferiores a 1800 mm. Ventos pre­
dominantes os do quadrante leste. Número relati­
vamente grande de trovoadas e forte formação de 
nevoeiros. Ocorrem geadas, neve, porém, verificou­
se apenas, em Santa Maria." 

EXEMPLARES EXAMINADOS 

Viamão 

6 Machos. Média: 32,0mm x 8,6mm 
12 Fêmeas. Média: 33,0mm x 8,8mm 

Pôrto Alegre 

5 Machos. Média: 31,0mm x 8,8mm 
10 Fêmeas. Média: 33,0mm x 9,0mm 

Canoas 

3 Machos. Média: 28,8mm x 8,5mm 
1 Fêmea: 32,0mm x 8,0mm 

Bom Retiro do Sul 

2 Machos. Média: SO,Omm x 8,5mm 
1 Fêmea: 34,0mm x 9mm 

1 Fêmea: 33,0mm x 9,0mm 

Gravataf 

1 Macho: 31,0mm x 9,0mm 

ZONA SERRA DO SUDESTE 

"SERRA DO SUDESTE - Esta região com­
preende não propriamente a zona do escudo rio­
grandense ou seja, do arqueano, posto que, o com­
plexo fundamental abrange uma região maior, indo 
em nosso Estado, desde as proximidades da LagOa 
dos Barros até a fronteira Uruguaia, e sim a zona 
das serras que constituem restos do relêvo brasi­
lico chamado Serra do Mar. Portanto é uma re­
gião, um tanto acidentada e de solo granítico toda 
ela. Sua altitude média é de cêrca de 400 m. acima 
do nível do mar e a vegetação, dado o solo raso, é 
rasteira e escassa, de um modo geral. Apenas na 
vertente oriental da Serra do Herval e nas mar­
gens dos rios Camaquã, Piratini e seus afiuentes 
mais volumosos são encontradas matas virgens que 
se assemelham em viço e composição às matas 
sub-tropicais do planalto. 

Climàticamente é uma região fria e úmida, 
com temperatura média anual de 16°5. AI. tempe­
raturas máximas absolutas já ultrapassaram 37°5, 
porém são inferiores a 4100. O maior valor obser­
vado foi de 4005, em Piratini, e a mínima. absoluta 
é de 4°5 abaixo de zero, na mesma localidade. Com 
normais anuais de chuvas superiores a 1360 mm. 
e inferiores a 1700 mm. 

Ventos predominantes os de leste. Grandes 
formações de nevoeiros, geadas e nevadas. Regu­
lar ocorrência de trovoadas." 

EXEMPLAR EXAMINADO 

Lavras do Sul 

1 Fêmea: 34,0mm x 9,5mm 

ZONA ALTO URUGUAI 

"ALTO URUGUAI- Constitue esta zona por 
excelência a zona da mata, hoje quase que intei­
ramente devastada de árvores de grande porte e 
origem pluvial, zona da mata sub-t~lcal do Rio 
Grande do Sul. 

Situada principalmente no vale do rio Urusuat, 
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caracteriza-se por ser zona úmida, com chuvas a­
bundantes, extraordinária formação de nevoeiros 
e pequena ocorrência de geadas. Temperatura mé­
dia anual 19°1, as máximas absolutas já ultrapas­
saram 4100. O maior valor observado no entanto, 
foi 41°2, em Iral e a múúma absoluta foi de 5°3 
abaixo de zero, na mesma cidade. Normais anuais 
de chuva superiores a 1650 mm. e inferiores a 
2000 mm. Grande ocorrência de trovoadas. For­
mação de geadas geral e neve em Marcelino Ra­
mos. 

Geologicamente fica esta zona situada sObre 
o lençol de eruptivas basálticas que no triássico re­
cobriu o planalto sul brasileiro. Seu solo fértil de 
terras roxas e similares, dando origem à mata, 
provém do trabalho erosional, impresso pelo rio 
Uruguai e seus afluentes. 

Quanto ao relêvo, parte da zona situa-se no 
planalto formado de campos rasos, a maior parte, 
porém, no vale do rio Uruguai, com um desnivel 
de cêrca de 450 mts. desde a zona mais alta, sul 
do município de Palmeira das Missões, até a mar­
gem do citado rio. Localizando-se, pois, a mata na 
reglAo do desnivel, vale dizer, na regliio erosional, 
confirma-se a asserção do Pàdre Rambo de que 
"o mato é uma função direta da acidentaçAo e 
irrigação do solo e o campo é uma função inversa 
dos mesmos fatOres." 

EXEMPLARESEXA~NADOS 

Ira i 

6 Machos. Média: 30,0mm x 8,5mm 

São Valentim 

6 Machos. Média: 28, 75mm x 8,25mm 

Santo Augusto 

1 Fêmea: 32,0mm x 9,0mm 

Sarandf 

1 Macho: 27,0mm X a,omm 

Chapada 

1 Macho: 30,0mm X 8,0mm 

ZONA CAMPOS DE CIMA DA SERRA 

"CAMPOS DE CIMA DA SERRA - E' esta 

A constituição geológica desta zona é tOda. a 
mesma: uma base de arenito eólico que se desco­
bre nos recortes profundos dos rios e um lençol de 
rochas eruptivas triássicas modernas <basalticos 
e meláfiros) que em sucessivos derrames efusivos 
lhe constitue o capeam.ento. 

Climàticamente é uma zona úmida e das mais 
frias, com temperatura média anual 1701, e mi­
nima absoluta 8°5 abaixo de zero, sendo o maior 
valor negativo do Estado. Normais anuais de chu­
va superiores a 1550 mm. e inferiores a 2050 mm. 
Zona de geadas abundantes das mais fortes neva­
das no Estado e ventos predominantes do quadran­
te ·norte. Quanto à vegetação predomina o campo 
e o aspecto fisionômico da paisagem é uma região 
escalonada em suav:fssimo dec11ve orientado de 
leste para oeste. •• 

EXEMPLARESE~ADOS 

São Francisco de Paula 

2 Machos. Médi~: 30,0mm x 8,25mm 

ZONA PLANALTO MÉDIO 

"PLANALTO M1:DIO - Restringe-se esta de· 
nominação à parte central do planalto sul-brasi­
leiro que no Rio Grande do Sul se compõe de 
quatro zonas, assim denominadas: Campos de Ci­
ma da Serra, Planalto Médio, Mlss6es e Alto U­
ruguai. 

Possue, portanto, a mesma constltuic;Ao geoló­
gica: rochas eruptivas basálticas e melá.firas e 
ainda arenito de 8. Bento. Sua altitude média é 
de 500 mts. acima do nível do mar. Temperatura 
média anual 1707. Zona fria, porém sêca. Tem• 
peratura máxima absoluta 390 em Cruz Alta (19M> 
e mínima absoluta 6" em Júllo de Ca.stUhos (1942) 
e em Passo Fundo (1918). Normais anuais de chu­
vas superiores a 1550 mm. e inferiores a 20&0 mm. 
Velocidade média geral dos ventos 2 a 4 mta. pre­
dominando os do quadrante sueste. Grande for­
mação de nevoeiros, geadas abundantes e frequen­
te queda de neve. Zona multo atingida por ondas 
de frio e raramente por ondas de ca.Ior. 

Solo m.elaflrico, vermelho, de grão finO. cam­
pos de céspede alto com aristldas e bácaris e ma­
tos isolados (Capões) com associações idênticas, às 
florestas de araucárias." 

EXEMPLARES EXAMINADOS 

a zona mais alta do Estado, atingindo à leste do Cruz Alta 
planalto, próximo à borda dos "Aparados", a al-
titude de 1200 mts. acima do rúvel do mar. 2 Machos. Média: 33,5mm X 9,0mm 
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Arvorezinha 

1 Macho: 29,0mm x 8,5mm 
1 Fêmea: 32,0mm x 9,0mm 

Soledade 

1 Macho: 32,0mm x 9,0mm 

Júlio de Castilhos 

1 Macho: 29,0mm x 8,0mm 

Espumoso 

1 Macho: 30,0mm x 8,5mm 

ZONA ENCOSTA INFERIOR DO 
NORDESTE 

"ENCOSTA INFERIOR DO NORDESTE -
Zona situada na parte inferior da encosta do pla­
nalto sofre a erosão dos rios dos Sinos, Cai, Ta­
quarf, Jacuí e afluentes. Formações geológicas de 
eruptivas basálticas e de arenitos triássicos, de S. 
Bento e de Botucatú. Temperatura média anual 
19"'7, máxima absoluta 42° em Taquara (1926) e 
minima absoluta 3°8 abaixo de zero em Santa 
Cruz do Sul (1945) . Pluviosidade abaixo da média 
do Estado (1384 mm. anuais em Taquara e 1699 
mm. anuais em Santa Cruz do Sul). Frequentes 
geadas e nevoeiros." 

EXEMPLARES EXAMINADOS 

Taquara 

4 Machos. Média: 29,0mm x 9,0mm 
6 Fêmeas. Média: 33,0mm x 9,0mm 

Montenegro 

2 Machos. Média: 29,5mm x 8,75mm 
1 Fêmea: 34,0mm x 9,0mm 

São Leopoldo 

2 Fêmeas. Média: 34,0mm x 9,0mm 

Encantado 

2 Machos. Média: 29,0mm x 8,5mm 

Candelária 

1 Macho: 28,0mm x 8,0mm 

Roca Sales 

1 Macho: 27 ,Omm x 8,0mm 

Sobradinho 

1 Macho: 29,0mm x 8,0mm 

Novo Hamburgo 

1 Macho: 30,0mm x 8,0mm 

Lajeado 

1 Macho: 31,0mm x 8,5mm 

ZONA ENCOSTA SUPERIOR DO 
NORDESTE 

"ENCOSTA SUPERIOR DO NORDEBTl!l -
Esta zona fica assentada na encoata. do planalto, 
profundamente erodida pelos rios Cai, das Antas, 
Taquarf e seus afluentes. Geológicam.ente é uma 
continuação do planalto, notando-se as formações 
de eruptivas basálticas e a sua base o arenito trf­
ássico. Clmàticamente constitue a zona mala fria 
do Estado, com a temperatura média anual de 1600, 
sendo os valores extremos verificados em Ouaporé: 
38°8 e 8°8 abaixo de zero. Normais anuais de chu­
va superiores a 1800 mm. e inferiores a 2500 mm. 
Ventos predominantes os do sudeste. Abundantes 
formações de nevoeiros, geadas e neve. VegetaçAo 
do mato sub-tropical com elementos f.J:nigrados da 
mata virgem do alto Uruguai e campos de pasta­
gem. A fisionomia de sua paisagem é acidentada, 
erosionada pelos rios, por vêzes, fortemente encai­
xados em vales." 

EXEMPLARES EXAMINADOS 

Muçum 

2 Machos. Média: 29,25mm x 8,5mm 

Farroupilha 

1 Macho: 30,0mm x 9,0mm 
1 Fêmea: 30,0mm x 8,0mm 

Guaporé 

1 Fêmea: 32,0mm x 9,0mm 

CONCLUSõES 

1) O Rio Grande do Sul apresenta 
zonas climáticas variadas, desde a orla 
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marítima, de relativa e moderada tempe­
ratura até às regiões altas, onde se regis­
tram geadas e nevadas periódicas. . 

2 As condições meteorológicas do 
Rio Grande do Sul são diferentes de ou­
tros Estados pela latitude, variações de 
altitude e demais fatores correlativos. 

3) O Panstrongylus megistus é en­
contrado em zonas de variados e adver­
sos fatores meteorológicos sem apresen­
tar, entretanto, adaptação domiciliária 
estrita. 

4) Dos caracteres externos foram 
consideradas as dimensões referentes ao 
comprimento dos exemplares e largura 
do pronoto, dos machos e das fêmeas, sem 
a evidência de sensíveis diferenças face 
aos variados e complexos fatores mesoló-
gicos. 

5) As dimensões do P. megistus no 
Rio Grande do Sul, notadamente nas zo­
nas mais frias são eqüivalentes às dos 
exemplares das regiões quentes do Esta. 
do. 

6) As manchas do torax e do cone­
xivo, nos exemplares examinados, não a­
presentam variações de monta, nem pelo 
colorido, nem pela extensão, mostrando­
se indiferentes aos fatores externos. 

7) As flagrantes variações meteoro­
lógicas do Rio Grande do Sul destacam 
os resultados obtidos e demonstram a 

possibilidade do P. megistus de viver nas 
citadas zonas da Divisão Regional do Es­
tado. 

8) O presente trabalho visa susci­
tar, pelo estudo análogo, outras contri. 
buições em regiões diferentes para me­
lhor elucidação de certos fenômenos re­
lativos à biologia dos triatomíneos. 

SUMMARY 

PANSTRONGYLUS MEGtSTUS 

The author tries to relate the meso. 
logical factors with the externai charac­
teres of the Panstrongylus megístus in 
the State of Rio Grande do Sul, Brasil. 

The zone in wich the P. megístus 
incurs are altered as to the climate, one 
presenting themselves very hot in the 
summer and others of frost and snow in 
the winter, as one of the most exception­
al o f the N eotropical Region. 

The author studies the P. megístus in 
32 townships, not observing alterations 
of importance as to the dimensions and 
colours in the most changeable clima. 
teric conditions of Rio Grande do Sul. 

He calls the attention for studies to 
be dane in other regions wich, by com­
parison, will elucidate certain phenome­
nons of the triatoms biology. 


